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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 22-10-2008
N.Refª n.º 57/apd/08

Assunto: Represálias contra Francisco Xavier Polo Colemenar

A família do preso preventivo citado em epígrafe, que terminou nos últimos dias, no Hospital prisional de Caxias, uma das várias greves de fome em que se empenhou para denunciar o que entende ser uma perseguição contra si, sabe que lhe foram negadas as visitas íntimas. Teme que as visitas da sua mãe e filha, previstas para sexta-feira e sábado próximos, possam ser negadas, visto que – apesar da mãe viver em Madrid – nesta data ainda não ter resposta confirmativa da possibilidade de realização da visita pedida antecipadamente.


Como não entender estas situações como represálias contra o comportamento do preso?


Será possível evitar, pelo menos no que diz respeito às visitas da família, que as represálias ocorram? Será possível retomar as visitas íntimas devidas à condição de preso preventivo? Se os responsáveis não responderem, os factos responderão por eles.
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